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E L P R I M E R A N I V E R S A R I O . 

H&y fechas t r i s fc í s i tuasen la his-
to r i a d e los pueblos : la d« hoy n o 
p u e d e menos de l l e n a r de l u t o á 
los q a e , con la ex ia t eac ia de don 
Alfonso X I I , v i v í a a b a j o los e x -
p l e a d o r e s de la m o n a r q u í a e s p a -
ño la . Cúmplese u n a ñ o en que 
descendió á la t u m b a c u a n d o íO-
dos conf iaban en u n largo r e i n a d o 
j cuando se p r e s e n t a b a n , e n no 
le jano t é r m i n o , b r i l l a n t e s e s p e -
r a n z a s que r ed imie r an al piiis d é l a 
pos t r ac ión en q u e se e n c o n t r a b a ; 
por lo t a n t o , no es posible d e j a r 
de r e c o r d a r aqué l d í a f u n e s t o e n 
q u e la m u e r t e v ino á d e t e n e r la 
m n r c h a r e s t a u r a d o r a q u e el j o v e n 
y esforzado m o n a r c a h a b í a conse-
gu ido con g e n e r a l ap lauso , e n f a -
vo r de la c o m b a t i d a E s p a ñ a . 

A l a n u n c i a r el ronco e s t a m p i d o 
d e l cañón el in faus to a c o n t e c i -
mien to , eaper imentóse ese e s t u p o r 
p r o f u n d o que es la consecuencia 
iDmedia t a de g r a n d e s ca lamida-
deit. P a r e c i a q n e a l a b r i r s e la lúgu-
b r e c r i p t a de l Escor ia l p a r a rec i -
b i r los despojos m o r t a l e s del r e y , 
i b a n íí de sencadena r se los e lemen-
tos revoluc ionar ios , á fin de a u m e n -
t a r con el confl icto de l a m u e r t e 
d e S. M. los confiictos de la pa-
t r i a . Temía l e , con razón , q u a apa -
rec iera en lo albo de la-t m o n t a ñ a s 
del N o r t e y del Es te la b a n d e r a 
q u e sostuvo dos g u e r r a s c iv i les 
con v a l i e n t e y b i za r r a t e n a c i d a d ; 
sen t íase a l g o de -liniesbro a ú n en 
a i r e q u e se r e sp i r aba , y e l e s p í r i t u 
p o p u l a r , t a n propenso á lo m a r a -
villoso, se d e j a b a i m p r e s i o n a r a ú n 

f ior la i ne spe rada l luv ia d e e s t r e -
las que por r a r a coinc idencia t u -

vo l u g a r en la misma noche en 
q u e el y e r t o cadáve r de D o n A l -
fonso X I I descansaba en e l r e a l 
pa l ac io después de h a b e r sido 
conducido á M a d r i d desde el sitit> 
d e l P a r d o . 

Q u e d a b a en pos suyo la eg reg i a 
y af l ig ida v iuda , r e i n a inconsola-
b le que sólo v iv ía p a r a c u b r i r de 
l i g r i m a s y flores aque l f é r e t r o 
que era e l depos i t a r io de sus fug i -
t ivas dichas y de un amor i n e x t i n -
gu ib le : no se ve ía en medio de la 
i n e s p e r a d a c a t á s t r o f e s ino á u n a 
he ró ica p r incesa que l l e v a b a en 
3u seno e l p o s t r e r f r u t o d e l a f e -
l ic idad c o n y u g a l , p e r o que en su 
inmensa a m a r g u r a pa rec í a ca r ece r 
de fue rzas mora l e s y m a t e r i a l e s 
pa ra hace r f r e n t e á ja impe tuosa 
c o r r i e n t e de los acon tec imieacos . 

S i n embargo , aque l l a señora 
augus t a , é r a l a ún ica luz q u e res-
p l andec ía en medio de la t e m p e s 
t a d , y todas las fue rzas v ivas de l 
pais se a g r u p a r o n en t o r n o s u y o 
como se a g r u p a n los náu f r agos eu 
r ededor de la is la s a lvadora que 
of rece un as i lo e n sus playa» h o s -
p i t a l a r i a s . 

U n año h a t r a s c u r r i d o desde 
en tonces , y las e spe ranzas mu-
ná rqn i ca" del pa í s lian e n c o n t r a -
do e l sostén q u e en a q u e l l o s mo-
men tos de dasolacióu y a n g u s t i a 
c r e í a n perd ido t a l vez p a r a s iem-
p r e . 

La r e i n a r e g e n t e , a u n q u e abru-
m a d a por la so ledad y la v iudez , 
h a sabido sobreponerse á l a s o las 
t u m u l t u o s a s de loa p a r t i d o s i lega-
les, y a l cumpl i r hoy e l p r i m e r 
an ive r sa r io de ta m u e r t e de su 
augus to esposo, nos e n c o n t r a m o s 
conque la P r o v i d e n c i a ha couce-
d ido u n h e r e d e r o a l t rono : que las 
t r ad ic iones de D. A l fonso X I I se 
h a n seguido con enérg ica resolu-
ción por su i l u s t r e v i u d a , y q n e 
a p a r t e de u n a a l g a r a d a s o l d a d e s -
ca q a e f u é r e p r i m i d a a l t i e m p o de 
e s t a l l a r todo ha m a r c h a d o d e n t r o 
de la n o r m a l i d a d e s t ab l ec ida , 
m e r c e d a l t ac to , á la p r u d e n c i a y 
a l genio de doña Mar ía C r i s t i n a . 

Po r eso, a l r e c o r d a r la t r i s t e 
fecha del d í a d e hoy , no se au -
m e n t a e l pesa r con el r ecue rdo de 
las conmociones y t u r b u l e n c i a s , 
que por lo común s iguen á la 
m u e r t e de los reyes . 

Es eu r ea l idad consolador e s t e 
r e su l t ado : la paz á c o n t i n u a d o des-
de que se ce r ró ia t u m b a d e l r e y , 
y a u n q u e todo e l país l a m e n t a su 
pé rd ida , no de j a d e e x p e r i m e n -
t a r , e n medio de su s e n t i m i e n t o , 
la sa t i s facción de la paz , p recur -
sora sin d u d a de d ías más v e n t u -
rosos y serenos. 

Por eso no h a y más que u n a 
p a l p i t a c i ó n e n todos los que se 
p r e c i a n d e monárquicos: so lemni -
zar con e spon táneas y nobles ma-
nifes taciones el r e c u e r d o á la 
m u e r t e de l rey , t r i b u t a n d o á sn 
memor ia el h o m e n a j e de nmur 
q u e supo cap t a r se , a l mismo t iem-
po que d e m o s t r a r q u e l a mona r -
qu ía de S. M. D. Al fonso X I I I 
teudvá s iempre á su lado á c u a n -
tos f u e r o n e n t u s i a s t a s a d m i r a d o -
res de las a l t a s do tes de l d i f u n t o 
monarca . 

E n v i a m o s en e s t a ocasión á l a 
r e i n a r e g e n t e y á t oda la rea! 
famil iü la l e a l t a d de n u e s t r o s sen-
t imien tos . 

Que descanse en paz a] lado d e 
sus m a y o r e s el rey Ü . Al fonso X I I 
y re ine e n t r e nosotros por l a rgos 
años el augus to p r í n c i p e q u e b a j o 
e l am'paro de su m a d r e ca r iñosa , 
p u e d a ser en su d ía la g l o r i a de 
E s p a ñ a y el c o n t i n u a d o r d e las 
g r a n d e z a s d e machos d e sus i l u s -
t r e s ascend ien tes . 

C a d a d í a se eab ieuden menos 
los coal ic ionis tas . 

E l ó rgano que t i ene e n la p r e n -
sa el S r . P i y M a r g a l l , ha p u b l i -
cado uu a r t i c u l o e n c a m i n a d o á 
d e m o s t r a r q u e lo qu.í a u u l a y ma-
t a á los pa r t i dos , más que l a s d i -
f e renc ia s de pr inc ip ios , sou ¡as 
dis idencias e n cues t iones de c o n -
d u c t a y p r o c e d i m i e n t o . 

He a q u í como se e x p r e s a : 

«La voluntad, dice, ea una ó DO ea, 
Doa que quieren ir juntoa i uo punto 
caalquiera cada aoo por diferente cami-
no, DO v&n nuDoa; dos que quieren reali-
zar juntos una cosa, peru cada uno adop-
ta un medio diatiuto, DO pueden hacerla; 
tieneo que separarse ó anularse los do8.> 

A ñ a d e el per iódico de l S r . P í 
que el medio lega l y pacífico y el 
medio r evo luc ionar io son p e r f e c -
t a m e n t e incompa t ib le s d e n t r o d e 
un mismo p a r t i d o , y q u e los q u e 
p iensan que lo m e j o r y lo más 
j u s t o es el med io l ega l y pacífico, 
no p u e d e n h o n r a d a m e n t e a y u d a r 
á lo-í otros; a n t f s en públ ico v 
cuando menos e u p r i v a d o , c e n s u -
r a n , c o n d e n a n los actos d e los de -

más, y es to y e l hecho en sí m i s -
mo de la dis idencia , c o n t i e n a n á 
los unos, de sa l i en t an á los o t r o s y 
l l e v a n á todas pa r t a s la vac i l ac ión , 
la indec is ión , el d i sgus to , c u a n d o 
son más necesar ias la dec is ión , la 
ene rg í a y la abnegac ión . 

Como se r e , es to es u n a p lena 
condenac ión d e la p r o p a g a n d a 
l ega l . 

A h o r a b ien , si el G o b i e r n o , e n 
n o m b r e de a l t í s imos y s a g r a d o s 
in te reses cas t igase estos a t r e v í -
m i e n t e s , ¿podr ían q u e j a r s e con 
r azón los republ icanos? 

Digno de ap lauso ea el celo q u e 
es tá desp legando el señor d u q u e 
de F r í a s , g o b e r n a d o r c ivi l de Ma-
d r i d , p a r a conseguir p o n e r tér -
mino en b r eve plazo a l e spec t ácu -
lo que ofrecen las ca l l es de Ma-
d r i d , l l enas c o n s t a n t e m e n t e de 
mendigos . 

U n d i a r io de la noche dice á 
p ropós i to de es te a s u n t o q u e c o -
mo q u i e r a que es j u s t o c a r g a r á 
la D ipu t ac ión p r o v i n c i a l de Ma-
drid, con los gasto-t que ocas iona 
el so s t en imien to d e los pobres d e 
o t r a s provinc ias r e fug iados de sde 
hace a l g ú n t i e m p o e n la c o r t e , 
ser ía o a v e n i e n t e e v i t a r en lo su-
cesivo es ta e m i g r a c i ó n , y h a c e r 
conduci r á los mend igos a q u í r e -
s iden tes é los piiebi<<a do su na 
t u r a l e z a . 

Creemos que e l señor d u q u e de 
F r i a s t i ene ese p ropós i to , pe ro lu -
cha con l a g r a v e d i f i cu l t ad de uo 
h a b e r eu la p rov inc ia e s t ab lec i -
mien tos benéficos suf ic ientes pa ra 
recoger á todo-ilos pobres que pu -
l u l a n po r las cal les , pues mieu -
t r a s u n Asilo ha ofrecido a l b e r g a r 
h a s t a 20U infel ices, la m a y o r í a de 
los r e s t an t e s , ó no t i e n e n c a b i d a , 
ó t a n solo pueden r ecoge r á m u y 
pocos. 

S e g ú n pa rece , p a r a e v i t a r por 
a h o r a al menos es te g r a v e incou-
venien te , el señor d u q u e de F r i a s 
se p r o p o n e buscar en los a l r e d e -
dores de .Madrid, edificios que 
r e u n i e n d o las condiciones de ca -
pac idad é h ig i ene p u e d a n s e r v i r 
de asilos d u r a n t e el i n v i e r n o . 

Volvió a y e r el g e n e r a l S a l a -
m a n c a á insis t i r en lo que d i j o la 
o t r a t a r d e sobre las revoluc iones 
y sobre su desconfianza de q u e las 
r e f o r m a s mi l i t a r e s no a l c a n z a r a n 
eu el e j é r c i t o las v e n t a j a s que se 
s u p o n e n . 

El Correo, t o m a n d o e l pulso á 
es tas e x t r a ñ a s teor ías de l e x -
d i r e c t o r d e A d m i n i s t r a c i ó n mil i -
t a r , d ice que a u n cuando h a pro-
c u r a d o exp l i ca r l a s 110 lo ha con-
seguido, po rque en ú l t i m o t é r iu i 
no bien a p r e c i a d a la i n t e n c i ó n de 
su discurso, lo que p r e t e n d e el 
g e n e r a l S a l a m a n c a es hace r de l 
e j é rc i to el j u e z s u p r e m o de las lu-
chas de los pa r t idos y e l á r b i t r o 
de las de l ibe rac iones de l Pa r l a -
m e n t o ; t e o r í a que t e n d r á todas 
las excelencias que q u i e r a e l g e -
ne ra l Sa l amanca , pero q u e por 
a n t i g u b e r n a m e n t a l y revoluci 'ma-
r ia , hubo de r echaza r e a u n a elo-
ciiBute y b r e v e i n t e r r u p c i ó n e l 
r epub l i cano S r . Abarzuza . 

Lo cua l es d e por sí t a n elo-
c u e n t e , que no neces i t a comen-
tar ios . 

de, de l coronel conde de Miraso l 
y d e l c ap i t án P e r a l t a , f u e a y e r 
m u y b i en rec ib ido en la C á m a r a 
popu la r , como j u s t o t r i b u t o á los 
m á r t i r e s de l deber y de l hono r . 

A u n c i iando, como exp re sa n n 
colega m u y o p o r t u n a m e n t e , no 
n e c e s i t a n los h o m b r e s que se e s -
t i m a n , y e s t i m a n como d e b e n los 
sacrificios que e l p u n d o n o r y el 
amor á la p a t r i a e x i g e n , de est í-
mulos de n i n g u n a c iase p a r a cum-
p l i r como buenos , j u s t o es q u e la 
p a t r i a los p r e m i e , s i qu i e ra los 
servicios que p r e s t e n s ean de l t o -
do des in te resados é i n sp i rados e n 
propós i tos más l e v a n t a d o s y en 
más p u r a s ambic iones . 

Por cons igu ien te , la recompen-
sa p r o p u e s t a por e l Gobie rno , y 
que s e g u r a m e n t e o b t e n d r á n á t a n 
ca ro precio las v iudas y h u é r f a -
nos de los bravos m i l i t a r e s q u e 
p e r d i e r o n la v ida en la d e s d i c h a -
da j o r n a d a del 19 de S e p t i e m b r e , 
se e s t i m a por la opinión, m a s q u e 
por lo q u e m a t e r i a l m e n t e v a l e , 
por lo que m o r a l m e n t e s ignif ica ; 
pues p a r a los h o m b r e s d e honor 
es más, machís imo más, u n a c o n -
cesión de ese géne ro , q u e t o d o s 
los ascensos que p u e d a n o t o r g a r -
se por el t r i u n f o de una reb-í l ión. 

N o puede hace r menos la pa-
t r i a por qu ienes h a n sacr i f icado 
por e l l a codo cnnntf^ son y v a l e n , 
que es la v i d a . 

La p r e n s a m i l i t a r c ensu ra con 
c ier ta a c r i t u d , y e n r azón á nues-
t ro ju ic io , el m o v i m i e n t o que se 
inicia en a lgunas provinc ias en 
c o n t r a d e l p royec to do zonas m i -
l i t a r e s , p r i n c i p a l m e n t e en G r a -
nada , donde q u e d a r á s u p r i m i d a 
la c a p i t a n í a g e n e r a l . 

H a y que reconocer q u e s ó b r e l o s 
in te reses p a r t i c n l a r e s de cada lo-
ca l i dad e s t á a los g e n e r a l e s de l 
país y de l e j é rc i to , y por e s t a ra-
zón, q u e u n a vez d e t e r m i n a d o s 
los puntos e n q u e h a y a n de e s t a -
blecerse los cuerpos de e j é rc i to y 
el Es t ado Mayor de lus mismos, 
se d e b e acomete r la r e f o r m a s in 
d e b i l i d a d n i condescendenc ias , 
p o r q u e si seguimos o p i n a n d o que 
los cambios rad ica les de o rgan iza -

o 

ción r e q u i e r e n a l g ú n t i empo de 
p repa rac ión an tes de rea l izar los , 
hay que conveni r t a m b i é n que 
despué í J e acordados no caije ha-
cer u t r a s alti r as iones q u e tas qu-í 
aconse je la e x p e r i e n c i a , como re-
s u l t a d o de l es tudio de las mismas 
r e f o r m a .uego de l l evadas á la 
p r á c t i c a . 

^ E l p r o y e c t o de ley de pens ión 
á l a s v iudas de l b r igad ie r V e l a r -

Ba jo la pres idencia de l S r . Cá-
novas de l Cast i l lo , y en la sección 
t e r c e r a de l Congreso , se r eun ió 
la comisión de fue rzas nava l e s , cou 
as i s tenc ia de los señores Rodr í -
guez de A l i a s y P u i g c e r v e r , mi-
t i i a t rosde M a r i n a y U l t r a m a r res-
p e c t i v a m e n t e . 

A u n cuando a l g ú n colega dice 
q u e se h a r e t i r a d o e l p r i m i t i v o 
d i c t a m e n , uo es exac to . Lo q u e 
h a y es q u e se a ;ordó e u d icha reu-
n ión modif icar lo , d a n d o inás l a t i -
t u d á las a t r ibuc iones de l minis-
t r o de Mar ina en la cues t ión de 
adquisición de m a t e r i a l flotante 
q u e le concede la ley, y fijamlo 
en 19 mil lones de p e s e t a « a n u a l e s 
la can t idad que ha d e figurar e n 
los p resupues tos gene ra l e s p a r a 
c o m p r a de barcos d u r a n t e diez 

años, y o t r a s can t idades d e s t i n a -
d a s a l m i smo ob je to e n los presu-
pues tos de C u b a y P u e r t o Rico. 

E l d i c t a m e n no h a su f r ido va-
r i ac ión e n lo esenc ia l , y el pensa-
m i e n t o d e l g e n e r a l B e r a n g e r que-
d a í n t e g r o y a c e p t a d o e n su t o -
t a l idad . 

S e g ú n p a r e c e , el señor min i s -
t r o de H a c i e n d a ha rec ibido de 
a lgunos i m p o r t a n t e s es tab lec i -
m i e n t o s de c réd i to f ranceses y es-
pañoles , o f e r t a s r e l a t i v a s al 
a r r i i índo de la r e n t a de t a b a c o s . 

C r e e n a lguoos d ia r ios e x t r a n j e -
ros q u e las Cortes no se h a n de 
d e m o s t r a r m u y d i spues t a s á en -
t r e g a r por mayor ó menor n ú m e -
ro de años á la especu lac ión de 
u n monopolio, qne , como indica-
mos hace a lgunos días, es, á no 
d u d a r , el más sucep t ib le de pro-
duc i r p ingües r e n d i m i e n t o s . 

E l p royec to de l^^y de a r r i e n d o 
de tabacos es posible lo firme Su 
Majes tad en e:<ta s e m a n a . 

Acerca de su i m p o r t a n c i a , La 
Bpoca d ice a n o c h e lo s igu ien te : 

«Puede querer el Ministro obtener 
ventajas extraordinarias que ninguDa 
empreaa seria esti eo el oaso de ofrecer 
tratándose de un negocio erizado de di 
fioúltades, y nosotroa probaremos razo-
nadamoate qae n? ae debe imitar lo de 
la gallina de los huevos de oro: puede 
haber postores i lo Rovira que á todo 
trance quierao apoderarse del arriendo, 
aunque la fianza no está al alcance de 
cualquiera 

Pero noaotroa, hiendo en prineipio fa-
vorables al arriendo, creemos que es 
cuestión en que el Ministerio y loa pos-
tores deben andar oon piés de plomo.> 

Ese es t a m b i é n nues t ro c r i te r io , 
q u e expusimos en o t r a ocasión. 

H a b l a n d o un colega de l d i scur -
so del S r . Camacho , dice lo s i -
gu i en t e : 

«El discurao del Sr, Camacho ha sido 
objeto de UDinimea alabanzas, en las 
que abuudabau ministeriales y oposicio-
niataa. 

F&ra loa primeros, el respetable ex-
ministro bubi» deinoairado an alto senti-
do patrióiioo en todai sus deoUracíones 
afirmando su adhesión al partido liberal 
y deabaratando lai ilusionea de los que 
esperaban que el Sr. Camacho había de 
expreaacse en fraaea airadas contra el 
gabierno y al Sr Sagaata. 

Laa opoaiciooea cüudiderun que e! 
niáa rudo alaqueque las instituciones 
hau recibido en el discurso del ex-ui-
niairo de Haoieada, porque su misma 
templanza y por la severidad de sus 
coLceptoa ha puesto de su lado ia opi-
nión desapasionada, avideneiando que el 
foblarno se ha dejado influir por el caci-
quismo y por la sugeetión política an l u 
ouestieuoa de Hacienda. 

Por lo demás, el Sr. Camaoho, des-
pués de au discurso de ay«r, permane-
Qcrá en la actitud que en el mismo a* 
traza, a poya ud o ai gouieruo eu todaa laa 
cuestiones politioas, pero discutiendo laa 
económicas con entera libertad de crite-
rio. 

P a r a nosotros lo esencial , lo 
cu lminan t e , lo que más sobresale 
eu el discurso del S r . Camacho, 
es su p e n s a m i e n t o de que la p o l í -
t ica se s e p a r e por c o m p l e t o de la 
Admin i s t r a c ión . 

Esto, y sólo es to , es lo q u e hace 
f a l t a sobre todo. 



<?0ULLI*08 O A e i c k I e s . 

La Gaceta ie boy ooatiens las dispo-
sioiODíB aiguientei: 

Harina. —lUa! decreto nombrando 
segundo jefe del apostadero de Filipinas 
al capitán de navio Je primera clase doQ 
Alejandro Arias Salgado. 

Hacienda. Ilcal decreto diaponieniiu 
que D. Teobaido Fajarnés cese en el 
cargo de inspector de Hacienda pública. 

—Ileal orden declarando inaaniísiblB 
una demanda presentada por D. Rafael 
CervBra contra la real orden de 24 de 
Mayo de 1884, en cnanto declaró á to-
don los obligacionistAs dé las Corpora-
ciones profjnciales y muiicipalo^ aujetos 
al pago del 4 por lUO de IOB intereses 
qne perciben. 

—Otra revocando un fallo de la Jun ta 
arbitral de Málaga sobre aforo de una 
partida do papej do envolver frutas. 

Gobernación. - Reales decretos iiiap-
dando proceder i U elección de an di-
putado í Cortes por el distrito de Lorca 
y de nii senador pur la proriocia de Bar-
celona. 

fomen/o.—Real orden aprobando el 
proyecto de ooiistrucoión do una caseta 
para el guarda y cerramiento de los te 
Trenos para PIsciiela de Bellas Atte.i 

GKírra. — Real decreto autorizando al 
niini:<tro del rnmo para preacntor á Un 
Córtes 11 n proyecto ile ley concedicndo 
peníiiones á laü viudas del general Fii 
jardo, brigadier Velarde, coronel conde 
de Mirasul y capitán l^uralta, 

— Proyecto á rjue se refirre la disposi-
ción anterior. 

— Otros disponiendo <iue el brigadier 
D. Francisco de íínrbón ceso en el cargo 
de jefe de bi ígada d'tl d[;4triro nilitur de 
Arkgúa. 

—Nombrando jefe de brigada deJ dis 
trito ds Aragón al brigadier D, José 
de Martitegui 

—Disponiendo que el mariscal de 
campo l). José Suntelicesy Velasco cese 
en el cargo que desempeña en el cuarto 
militar de S M la reiua regente por ha 
bar cumplido ei tiempo regiameotario. 

Gracia y Justii-.ia.—Varios decretos 
de indulto y otros de nonibramiíntos de 
registradores de la propiedad. 

Ses iones d e C o r t e s . 

C O N G R E S O 

Seaión del día 24 de Xoviemhye ríe 1886 

Con escasísima concurrencia se abre la 
sesión i la<) tre^ do la tard«. 

líl ministro de la Guerra lee los pro-
yectos concediendo pensiones de 6.350 
l>esetas, 6,262, 4.4.50 y 1.778 reapecti-
ramente, á laa viudas de loa aeQ res 
general Fajardo, brigadier Velarde, co-
ronel Mirasol y capitán Peralta. 

El Sr. Barroso apoya nna proposición 
sobre un ferrocarril económico en la 
provincia de Córdoba. 

SI Sr. García Aliz ruega á la comi 
sión de actas que dé dictataen aobre la 
de Santa Cruz do U Palma, aprobándose 
en aegnida las de Castropol j Noya, por 
donde han sido elcctoa los Srea. Zugasti 
y Lamaa Varela, 

Suspendida la aesión, se reanuda á 
laa cinco menos cuarto, leyéndose por el 
señor Alix el dictamea modificado acer 
ca del proyecto de fuerzas navales, 

Y á propiie>^ca del presidente y en se 
Qal de duelo por el aniversario de la 
muerte de S, M. al rey D. Alfonso X t l , 
la Cámara acordó no celebrar sesión hoy 
ni mafianf. 

S R N A D O . 

Final de la sesión de ayer. 

Continaando *a disourso ei Sr. Moret 
lostieneque el principio conservador de 
la |)rohibieión de manifestar si pensa-
miento es ioadmisible. 

Si loa oonjprvadore» se atreven i im 
pedir que los ropiiblicaaos hagan su pro 
pagaada y vsngan al parlamanto, hígan • 
o si «e atreveu, Kl partido liberal no lo 
hará estando, como eatá, seguro de que 
la Monarquia se hull.i perf'ietatnente do-
fíndida por el t'jeroioio ordenado de la 
libertad miam». 

Al concluir recuerda la situación en 
que el partido liberal se hizo cargo dul 
poder un aOo bá, cuando el iniilviduble 
monarca D. Alfon.so X l í bajó á la tuui 
ba, hallándose el paf« conaternado con el 
signo de la liquexa públicu cotizándose 
á bajo.s tipoa j estando pendientes de 
asunto cooflictoa tun graves como el de 
las C«rb linas. 

En esos doce roeaea el Gobierno actual 
ha visto 000 satisfacción realizada una 
parte de sus aapiiaciouea, uñanzaado e! 
Trono, elevando los fondos públicos y 
teniendo la g'oria de que Alemania haya 
renunciado á ejercer dominio en territo 
rioH españoles. 

Kl conde de Casa Valencia rectifica 
breremente, 

El aeflor ministro de Batado contesta 
de nuevo al orador de la miuoria conser 
vadora, soateuieudo au opiuiún de que la 
Mouarquta uo debe ni puede vÍTÍr ence 
rrada eu las pi-.nuiubras y eu loa miate-
rioa de que Is rodean los i'vauoiunarius, 
sino reapiraudo la atmósfera de loa pue-
blos modernoa. 

El Sr. Boscb y Fustftguerus retira au 
proponiciou y queda termiuado el debate 
político 

El Senado acuerda quo el jueves y el 
viurues 00 ae celebre sesión, ooiuo borne-
naje ¿ la nieuioria del malogrado rey don 
Alfonso XI I . 

Señalada la orden del día para el sá-
bado, se levanta la sesión á laa siete mo-
nos veinte. 

E L CRIMEN ÜE U CALLE D S i O l 

Fin la aala tercera de la audiencia da 
lo crimiosl de Madrid ha empezado la 
vi-tía en juicio ural de la causa instruida 
onritra Daiuiáu Meuéndtiz García y su 
mujer Segunda Fc-rnáudez Abella, auu 
aado.t como uutoie» del delito de parri 
cidiu cti la pert-una de i-u h i j i la tiiüa 
Uuiisuolo .Metiviidiz. 

La imprwióu quo en lu conciencia pú-
blica produjerou lo» ki^cliua orígeu de 
este proceso, de^-euljiert» el día 22 de 
uia(Z'> del üñii actual y uourrido en la 
calle de ,'klontel<>ón núm, 7, ha llevado 
al P.ilaeio de Justiuia iiiineusu uúiui-rú 
de curiuciuB. 

Constituido el tribunal i las dos, 
b<jo la pre.-ideucia dsl Sr H ruáudex, 
coa a>Í9teucia de lúa magi-tradus seno 
res I órdoba y Miru, del fiscal Sr. La 
maa y de lo« defenaore» Srea. Alcalde y 
(^uiraüco, declaróse abierta la sesión 
dsr-puéa de ocupar el banquillo loa pro-
se^adoa. 

Üaiuiún Menéudi-z y su mujer repto-
aOHtiin cuntar <1b 37 á 3'J aÚD». 

El es bajo de estatura, de pelo y bi-
gote negros y oj^a grandes. 

Ella es alta, du faccionea Juras y deja 
notar eu MU semblante huellas d<) acerbo 
sufrimiento. 

Uno y otra visten el t u j e ds la gente 
dul pueblo: ella falda, mantón y pañuelo 
negroi; é! cli:iqiicta y pautalóu d* paño 
y chaleco encarnado de loa Humados de 
Bayona. 

Antea deque el secretario, Sr. Gutié-
rrez. diera oueota de loa hcchus, el se 
ñor .-iloalde, defensor del Dauiían, pidió 
la susjiensiÓQ del juicio ai no había lle-
gado el informe pedido á la real Acade-
mia de Medicina. 

El seíior presidente mauifeató que ese 
informe no había llegado, pero SH prao 
ticaiíao las demáa pruebas eu tunloque 
el dictámen llegara. 

Se leyeron loa escritos de ounoluaionca 
en los que el fiscal pide se imponga á 
loa proueaadoa la pena de muerte, y la 
dufeiisa la absolución libre. 

Ül padre. Damián Menández, declaró 
que sólo trea veces habia castigado 4 la 
ui9a dándola azoMos por aer poco llm 
pia y tener la costumbre de ujorderse 
las u&as. Dius antes de morir la nieta 
llegó enferma, según habia oido decir i 
la madre, del colegio de Santa Isabel. 
Al volver de paaeo ba padrea tres días 
antea del fallecimieQto, observaron que 
tenía la uiüa amoratada lu oreja dere-
cha, sin explicarse la causa No podía 
íOstcnerae de pie. 

La niña dijo horas después qite se ha-
bía causado ana lieriJa moviendo uo 
baúl mundo, cuya tapa le hubia caido on 
la cabeza. Sobrevino uua fiebre catarral, 
y en la tarde del 23 de .Mano uiuríó la 
nica. 

Dos días áotea do la defunción recibie-
ron las autoridades anócimoa denuncian-
do que la niña era objeto de malos tr& 
tuiuieotos. m padro atribuye estos aaó-
DÍuio.-i á enemistades de .-u mujer con 
algunas veciuua 

l'r- guntado por el señor presidente, 
asegura que cuaudo salía de casa la Se-
gunda á llevar la oiiiiiida al dcolarante, 
dejaban á la niña cerrada en la «asa. 

Segunda IXcruánJez, lucooa serena 
que 3u marido, rrspoude como él, que 
solo castigaba á ¡a niña dándola uo azote 
con la mano cuando se ensuciaba, que 
uuncu la hechó la luauu al cuello, ui in -
tuniú de tjinguua manera sufocar sus 
gritos, purque uo solía llorar ui <u que 

jaba. 
El día que por primera vez la notó 

mala fué el IS del mea de Maizo. Ob-
servó eu ella calentura, creyó que pre-
senlttba signos de viruela y la auostó, 
despuea de darla una taza de tila ó te. 

Asi atgaió cuidándola, pouiéniola pa-

ños de vinagre á la froute hasta notar el 
golpe de la oreja en la noche del 21, Eu 
el hospital de la Princesa la dijeron quo 
la niña necesitaba máa asiateocia que la 
de una mera conaulta; llevóla á caaa del 
señor Carreras, porque notó que arroja 
ba sangre por la nariz; el Sr. (barreras 
la dispuso lavativas de uianzaDÍlla y sal, 
uoa medicina que tomó y lavatorio de 
agua de vejuto. 

El día 23 se recargó, y i las trea y 
media falleoía. 

Düspués de uo ligero iuciJente entre 
la presiíJeticia y el letrado Sr. Carra.sco, 
coiuiiareoieron los médicos forenses i-e-
ñores Sierra, Saez Domingo y García 
Ramón. 

Kl primero declaró que al practicar la 
autopsia del cadáver de la niña Con.^uelo 
halló eu él tuullitud de lesiones traumáti-
cas de origen violento, unas mis graves 
que otras,di.4eiui nadas pur loa brazos, pier-
uaa, pecho y cabeza, ^iguoa evidetitea de 
haber siJo víctima de rep-^údos actos de 
pederastía y algaoa indiesoión da erup 
ciÓQ variuWa próiiiua i de.sarrollarse. 

Las caueaa de la mu.Tte fueron laí 
violenciat de que la niña había sido vío-
tiuia, iuolu^o lus abuaoa contra natura-
lcz:i, y con ezoluaión completa de lu ma-
nifeütaciAn variolosa, 

T.imbiéu podría ser causa de su fa 
llecimiento la m^ila aliuientauióu y el 
temperauieuto liiifiitíuo piir lu mala uli 
uienCacióa sostenida; pero son causas, 
dijo, que se esciip^D á la ob^crvucióu de 
la autopsia. 

Kn el OUBIIO, brazos y pH;lio había 
señalos cvilentiM ile haberse aplíc;iio 
laa nñas, i-ignoa que se la hubiera 
querido estrangular; eu la lengua, eouio 
uonobijraeióii 'le esta temativa d^ e-t 
tritii<iiiaciún, llabíu ¡ui)r4udura 

El iiiédic>i de la i laia da Socorro, se 
ftur Gmcíu Raiuoa, dieeque, avis-ado por 
el tilu:tlde de barrio, reconoció i niña 
en su ca.sa el día 22, observó en ell i co-
mo afau de ocultar sua leatoiies, eataha 
bajo la impresión d-sl terror, dice el mé 
dico, declaro eato obrando en ermcien 
cía. 

Jjas lesionea di.^eniinadas por el pciiho, 
cara y esiremidalo.s inferiores, más gra 
ves ¡a.-j iii.ia uii>dcriias y tumefacción en 
lodos los tejidos. 

Considerando gravas lüs le.siontí.s dió 
parte intuediatamuuie al juzgudo. 

R«spuudo á la dcfeuaa que cuando 
fué á vinitar á la uíña, acompañado por 
el alcaide, ésto le enteró dul lazo que se 
trataba de tender, y que avisado aaí 
observó l»s leaionea del pecho y las da 
las estreuiiJadus íufei'iores, que de otra 
manera uo hubiera visto, porque la oiña 
queiía ocultarlas pretestando sudar. 

El Sr, Saez Diimíngo se muestra 
peifectamerite da acuordo coo la opiuiÓQ 
dul Sr. Sierra, dice como lo estuvieron 
eu el acto de la autopsia los di^mán mé 
dicoR que ia presenciaron llamadoa por 
el Nuflor Sierra eu vista da la gravedad 
d*l ouo. 

Se au peolió la sesión breves mo-
mentos, y reanudada que fué, dió prio 
eipio la prueba testifical, empezando á 
declarar sor Filomena Derelloaa de U 
sala de párvulos en el colegio de Santa 
Isabel, quien declaró quo Consuelo aais' 
tió al colegio cinco días. 

El sábado 19 de Maizo se sintió ma 
la, quejáudoso de loa riñones; la aentó 
en un lado, la aacó á que la dieia el ai 
re, y la mandó á su oaaa acompañada de 
otra niña mayor. 

Avisada por otras niüas de quo la ma 
dre de Coneuolo pegaba á ésta, la pre-
guntó la declaiantc, y consiguió la dije -
ra que á cualquier coaa que hacía la pe-
gaba su madre, niu que siguiera en sus 
investigaciones porque no presumió en 
toncea qu-- el hecho revistiera gravedad. 

Respondió á la aufensa que, según aua 
indagauioDCS, el pad re la caa t igaba t a m -
bién, pero con menoa violencia que au 
madre. 

Manuela Ferniadez, vecina de loa acu-
bados, declaró que habla oíiio pegar i la 
uiña alguna vez, refirieudo lu'.-go que en 
ocasiones la arrojaban pau por el cooduo-
to de la chimenea cuando sus padres la 
dejabau enoerruda, porque suponían que 
teuía hambre, y la cni^argahau MOogiera 
las luigajas para que su madre oo la pe-
gara, pues DO la gustaba que las vecinas 
la dieran nada. 

~ L a tarde en que regresó enferma dul 
colegio la vio la declarante, y preguntán-
dola qué tenia, la contestó echándose ma-
no á lus caderaf': «.Mucho dolor de las 
patadas que me ha dado ella.» (Su ma 
dre.) 

La misma Fernández aparece deudora 
de cuatro duroa á los acuaiidna, con los 
cuales a« halla enemistada; pi^ro advirtió 
qne la causa de ia enemistad era el mal 
trato que daban á la niña, 

Antonio Beltrán, vecino de los acusa 
do^, deolaró que reconoció á la niña un 
día en que aviaado por BU mujer, sopo 
la pegaban sus padres, y la halló seña-
les do fuertes pellizcos ea laa nalgas: 
amonestó á la Segunda, y ésta le coa-

testó que hacía lo que tenía por oouve-
niente. 

La noche en que la pegaron por h a -
berse en a u ciado, fué la mujer del teatigo 
quien se levantó de la cama, salió al pa -
aillo y les dijo no la pegaran, 

Termiuado el ezameu do este teatigo, 
,se suspeadió la vista. 

N O T I C K S G E N i á i i A L E . S . 

SI:DASTAS. El 27 del corriente, en 
la dirección general del ramo, la de ad-
quisición de títulos y residuos de la Deu-
da perpétua al t por Hit) interii>r para 
au coiiveraión en inscrípt;iones nominati 
vas á favor do corporaciones civiles, por 
lii suma de $57 114,57 peseta:). 

—El 22 de Diciembre, eo el gobierno 
de Murcia y alcaldía de Cartagena, la 
de abaateei miento de los faros de Esta-
oio, Ilurniiga, Escombrera.? y Cabo T i -
&o.-<so, de aquella provincia. 

—El 1," da Diciembre, en la Diputa-
ción de Guadalajira, la de amortización 
de 12 acciones de 500 pesetas del em-
préstito provicioial, 

—Kl 23 del misino mea, en la dele-
gación de Ilaaieuda de Murcia, la de 
coustrucción de un bote para el cuerpo 
de carabineros del punto denominado la 
Llana, término de San Pedro del P i -
natar, 

— Hit 17 del mismo, en al arsenal del 
Forrol y ooiuaiidancia de .Marina de la 
Coruña, la de las obras de lepvraeión 
en la calzada á la entrada del astillero 
y colocación de p lert-aa do hierro, bnjo 
el ti|)o de 3 545 pesetas, 

— bll 21 de Diuimnbre, en la fabrica 
de pólvora, de Murcia, la de adquiaición 
do 4,134 tablas de piuo de la Sierra de 
Segura. 

—A loa 30 dina de la fcoha, en el ar-
senal de la Carraca y comandaueia de 
Malina de Má nga, la da saiiiiniatrii de 
hierros españolea para loa eructros 
¿01 y ülloa, p>r la suma de 18 058 pu-
aetaa, 

—El 24 del actual, en el i.'olegio na-
cional de sordo ujudoa y de oiegoa, la 
segunda para adquisición de n pa blanca 
con destino á los alumnos y alumnas. 

El dí.i 6 de Diciembre, en ei uii-
nist^rio de Fomento y alcaldía de Quiu 
to (^Zaragi'Za), la de oonstrucción de una 
nueva toma de aguaa para la asvquia de 
riegos y abastecí mien tu de la población 
pur tipo de (leaeias |25.7Ó0'4S. 

—El 2Ü del mismo mes, en la> comí-
aarias de G>ierra de Alcalá, Aranjnez, 
Vioálvaro, Leganés El Pardo, Guadala -
jara, Toledo y Segovia, la de aceite y 
paja larga que se necesite en las facto-
rías de Ion mismos puatoa hasta fin do 
Septiembre del año próximo. 

—tOI l7 de Diciembre, eo ia oapitania 
general del Ferrol y cumandaDoia de ma 
riña de ia Coruúa, la de las obras de re-
paración del aditicio del astillero llamado 
Antiguaa Herrerías y destinado á esta* 
ción del ferro carril, tipo de 4.988 pe-
s e t a s 

— El 20 de Dioiembre, ante la Juota 
diocesana de Valladolid, la de ooastru 
colón del muro da cerramiento del solar 
del nutvo Semioario, por tipo do 23 2U0 
peaetaa. 

—-Kl 30 del corriente en la dirección 
de la Deuda, la de amortización de la 
del Tesoro procedente del personal, pur 
peaetaa 764,46V. 

— El 21 de Diciembre, eu la capitanía 
general del Ferrol y comandancia de 
Marina de la Coruña, la de construcción 
de várias vías férreaa y reparación de 
obras en el aatiller ) por 4 9jO peaetaa. 

El incendie ocurrido eo él hace cuatro 
días ha producido bastantes deatrozoa en 
el histórico palacio do Ílaiiiptoo-Court y 
estuvo á punto de destruirlo todo 

Hampton Court, construido por el 
Cardenal Wolaey, tione para España itl-
teruaantes recuerdos: alli pasaron au lu-
na de miel Fiílipo I I y María du Ing la -
terra 

En él paió también gran parte de su 
vida Knrique VII , allí murió su tuujer 
Juana Seymour y allí nació Eduardo VI. 
La reina Isabel de Inglaterra pasaba 
también largas temporadas en Uampton-
Court 

El director de la Escuela de iugouie 
ros de minas ha enviado, oca un respe-
tuoso mensaje y eu nombre del uuerpo 
al Sr. Montero Rius un valioso objeto de 
arte coiuo recuerdo de sus reformas, tau 
beiiefioiosaa á los lugeoieroa de minas y 
al Est,ido. 

mental de San Lorenzo, en donde se ha 
construido el mausoleo para que reposen 
loa relatos de dicha celebridad y el de su 
cap>'sa, la inolvidable Matilde Díoc. 

La carrera será: calle de .\tocha, pis 
zade .Matute, calle del Príncipe, de Al -
calá. Puerta del Sol, callo Mayor y de 
Toledo. 

Según nuestras noticias, á esta t raa-
lación asistirá lo más notable que encie-
rra Madrid eo artes, ciencias y letras 

Noticia.s recibidas do Fili(>ópolÍ8 «se-
guran que el cónaul de Rusta en aquella 
ciudad ka participado a amigoa de au 
confianza que el czar tietje hecho el pro-
pósito de ocupar la Bulgaria y la Rume-
l<a, i qnc la salida de Kaulbars ea una 
prueba c-vidante de qua el emperador de 
Rusia LO titubea. 

'Irtn relámpago'. El viernes último 
salió de Bruselaa para Oatende, á laa 

de la mañana, via Alost, un treu 
especial, ensayo del tren relámpago, y 
entró rn Bruselas desde Oatende, vía 
Termonde y Malinas. En la ida recorrió 
la distancia entre Bruaelas y Brujas, ó 
sean 99 Iciiónietros en 75 minutoa. El 
regreso por Termonde y Malinaa se efeo-
tuó tamMéu ágran velocidad. El tren se 
componía de oinoo coches y de dos f u r -

¡ gones, y ocupaban los cochea M Ber -
¡ trand, ingeniero jefe de! aorvicio de 
I tracción y sua anbordinadoa 
I ha hecho este ensayo con el fin d s 

establoiier nuevaa relaciones, las más 
I rápidas posiblea, entre Alemania y lo -
: glatcrra; relaciones que oniuenzarán 

cuando se abra el aervicio del nuevo co-
rreo entre Oitende y Douvi-es y vico 
versa. 

('on este nuevo servicio loa alemanes 
del otro lado de Hcrbeathal podrán lie 
gar, por correspoedeucias directas, á 
Londres á la una del día, y así llegar á 
tiumpo á lu apertura do ia Bolsa. 

El día 1.* de Dicienibre'ss verificará 
la exhumación del cadáver del príncipe 
de los actores, D. Julián Romea, que se 
encuentra en el cement«rii> de San Se 
bastián, en Madrid, en doode permanece-
rá veinticuatro horas para que pueda vi-
sitarlo todo el que quiera 

£1 día 2 se le trasladará á la Saera-

Pronto empezarán las ui'g<;o¡ac¡uues 
diplomáticas entre Inglaterra y Tuiquía 
á propósito de lacueatión de Egipto Lord 
Iddealeigh remitirá á la Puerta una nota 
por mediación de Sr. W. White á las pro-
posiciones precisas sobre las reformas mi-
litares y judiciales que han de introducir-
se en Egipto. Parece aer que el Gobierno 
inglés con4euCe ua la formación de un 
rjeroito egipcio de 16.UOt4 kumbres cuya 
conservacióo ooataría trescientas mil l i -
bras estorlinaa Loa oficiales serán turcos 
eu miuoria, é ingleses en mayoría. Sin 
embargo, sobre este punto el Gobierno 
ingléi prevee que habrá discusión contra-
dictoria y una tranaaccióa En cuanto á 
reformas judiciales Inglaterra pide que 
Turquía aieance de las potencias la abo-
lición de la capitulación y la atribución á 
los tribunales de loa procesos crimiualea 
y correccionales en loa que ne vieras eu-
vueltos loa europeos. 

La Gacela ha publicado un decreto por 
el cual se crean rn laa plazas de la H a -
bana, Santiago de Cuba, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce y Manila, Cáiuaraa 
de Comercio al igual de las e>tablccidas 
en la Península. 

Ya por real orden da 21 de Octubre 
próximo pasado, y de conformidad con el 
dictamen de la sección de Ultramar del 
Consejo de Estado, ae acoedió á lo aoli-
uitado por la Jun ta de Comercio del 
puerto de la Habana, haciendo rxtensi 
vo á aquella plaza el discreto de 9 de 
Abril, que creó laa Camurasde Comer-
cio; peto ahora, por el uuovu decreto, al 
paso que ae confirma la real orden autes 
citada, se haocu extensivas aua dispoai-
oioues á las demáa plazas que uiás arri -
ba menciouamoa, dictándose al mismo 
tiempo las reglas á que han de ajustarse 
la formacióu y funciouL-a de iaa Cámaras 
que se establezcan. 

Duade luego se diapone que las aso-
oiacioues que constituyaa loa comercian-
tea, industriales y oavicroa de Ultramar 
se consideren como Cámaras oficiales de 
Comercio, ai ae furman en los puntos 
prériamente autorizados por el ministe-
rio de Ultramar, están formadas por in-
dividuos que, á más de ser eapaboles, 
perteoeican á laa profesiones dichas con 
cinco añoa de antelación, pagando desde 
ese twmpo la cuota correspondiente de 
contribución ai Estado yademáa conir i -
buyei» a loa gastoa de la Cámara con la 
cauiidad qua su reglamento señale. 

La» Cámaras se dividirán eu secciones 
mercaotil, industrial y de navegación, ai 
cada usía de tilaa cuenta por lo meaos 
con do«« miembros de la profesióu tea-
pectiva. eligiéndose la junta directiva en 
forma análoga a la que hay establecida 
para ta» Cámaras de Comercio en la Pe-
nínsula y aieodo también igual ia forma 
de proceder y laa atribucionea de la cor-
pora ci6a. 



En Gijón ocurrió una sensible des-
grscis. 

EQ et drok colocado en la boca del 
muelle Norte se hallaba cargando carbón 
el vapor ¿aníd iZosa, cuando una de las 
cadenas de hierro que sostenían la, plata-
forma en que baja el Tagóa, se rompió, 
f»yendp éste sobre cubierta y cogiendo 
debajo tres operarios entibadores Uno 
resultó con varias costillas rotas y los 
otrns dos oon heridas leves. 

Folletín. 

Uno de estos días se promovió cierta 
tlarmn, por hallarle más de cincuenta ; 
presos en la caía)! do Córdoba con cakm- ' 
bre:<, diarres y vómitos, Personadas allí 
las autoridades, se descubrió que la 
causa no era más que el uso exagerado I 
de la sal sosa para el reblandecimientode I 
las legumbres, oom<> lo coiuprobubaa 
los síntomas aparecidos en la lengua 
de los enfermos, cuya extremidad tenían ' 
todos en carne viva. 

Y van de ostoit otros dos ó tres oasoa 
rn varias cárceles. 

Por ser los artículos que ae dan á loa 
pobres presos pésimos, y tener que ape-
larse á esos medios para qne puedan 
aquellosmasttcarloa 

Acaba de publicarse en París un im 
portante folleto que lleva el titulo de 
Invasión pacifica de Francia por los ex-
Iranjeros 

Kn eiite folleto que llama mucho la 
atención de la prensa, se hacen las si-
gnientes afirmaciones: 

La invasión pacífica de Francia, esto 
es, el establecimiento en el territ >rio na 
oional de la población estraujer», consti-
tuye tres peligros. 

Peligro nacional, porque ciertas par-
tes del territorio, sufren una especie de 
coionización por gentes cuyas simpatías 
pueden ser hostiles á la naoionalidad 
francesa. 

ün peligro moral, porque la población 
extraojera, no es de lo más escogido; el 
ancBento de crimiualidad se debe en gran 
parte á los aventureros que proceden de 
diversos paí-'es. 

Un peligro ea,inÓLUÍoo, porqno los ox-
traojero; los hacen competencia á los 
nacionales oon tentándose losobreros emi-
grantes con jorniiles lais reducidos. 

Para evitar eitns males so propone: 
1.® Impedir la entrada en Francia 

de los extranjeros que no justifiquen 
Diedios de existencia 
2." Bxpolsar á los extranjeros que 

hiyan sufrido en su pais alituna condena. 
3.® Reservar para los franceses úni-

camente, los auxilios de la caridad, 
4." Ueducir el oúmero de obreros 

extranjeros empleados por el Kstado. 
No suponemos que estas proposicionee 

tengan aceptación en la opinión pública; 
pero seQalan una tendencia que no debo 
¡)asar desapercibida desde ol momento en 
qae algunos periódicos la recogen ha 
oiéndola circular; y asegurando que, si 
DO esas mismas medidas, al mános Suu 
I«eesaria8 algunas que pongan eo segu 
ridad i, la raza francesa que dismÍDuye 
rápidamente. 

Durante la segunda quincena de Oo-
tubre último han entrado en el puerto 
de Valencia 64 buques y salido 106, que 
han satisfecho para obras del puerto, 
pesetas 27.393'48 pesetas y p.ira ca 
Treteras 11.413'95. 

EQ la Real Academia de Jnrispraden-
oia ae ha celebrado la sesión preparatoria 
del Congreso Juríd'co español bajo la 
presidencia del sefior Carvajal, 

(73j 

N U M A P O M P I L I O 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

T B R S I Ó S E S P A Ñ O L A C O R R U G I D A 

c o n t r a r i o s afec tos cftnsadoa por e l 
t e m o r de pe rder á Anais y des-
pué i po r el p l a c e r de v e r l a e n 
aalvo, le p r i v a r o n de l s e a t i d o . La 
sen^iible A n a i s .se acorcó á N u r a a , 
le a p r e t ó la m a n o y le di jo: 

— M e hiis dado la v ida y a n t e s 
hab í a s libiaclo la de mi p a d r e , 
por lo cua l ma confieso d o b l e -
m e n t e ob l igada . 

F n e r o n es t ig p a l a b r a s un b í l -
í a m o celes t ia l p a r a el h e r i ' l i ; su 
dfbi l id i id DO le p e r m i t i ó respon-
d e r , pe ro volvió k la be l la A n a i s 

Esto dió las graciaa á los individuos 
de! congreso por haber respondido á la 
convocatoria del mismo encareciendo su 
importancia y después anunció que ae 
iba á pruceiler á la elección de la mesa. 
Nombróse ¿ propuesta del seüor Serranu 
una comisión nominailora, y esta propuso 
la mesa y la comisión de conclusioues que 
fué elegida y proclamada en la forma si-
guiente: 

['residente honorario, aeCor ministro 
do Gracia y Justicia; presidente efectivo, 
seüor Carvajal; vice presidente, sefiores 
Castro (don Federie >). M<'yaaOi Homero 
Girón, Pisa Pajarof, Gil Bergesy Durán 
y Biis; -jecretarios. Sres Martínez Asen -
jo, Torres, Campos, García Lastra y Gil 
(ie Ri)bles. 

Comisión de conclusiones, señores Ga-
niazo. Montero Ríos y Ferrer (D. Mel-
chor). 

Acto seguido tomó pssesión la junta 
nombrada, dando las gracias á nombre 
de la misma el seBor Carvajal 

El señor Torres Campos propuso el 
nombramiento de una comisión que es-
tudiara la manera de que esta clase de 
congresos se celebrasen con más frecuen 
cia, siendo tomada en consideración y 
nombrándose aquélla. 

Por último, se acordó celebrar el sá-
bado lu sesión inaugural eu la que el se 
Bor Alonso Martínez pronunciará el dis 
curso de apertura, y después de éste la 
primera sesión deí oongre.so para discu-
tir el primer tema. 

Dice La Corresp(mdencia-. 
«A última hora publica anooke un co-

legie lu triste noticia del fallt^eimieoto 
dol ilustre aríobispo de Valencia, señor 
Muiioneillo » 

La parte dispositiva del proyecto de 
ley leído ayer en el Congreso por et mi 
ni-<tro de la Guerra concediendo pensio 
nes á las viudas de los militares muertos 
á consecuencia de los últimos motines 
militares es la siguiente: 

< Articulo único. Se concede ¿ doBa 
María de los Dolores Puig R'íbio y Fe-
rrer, viuda del teniente general O. Luis 
Fajardo, la pensión anual de 6 350 pese-
tas; á doBa Adelaida Arríete, viuda del 
brigadier don Clemente Velarde, !a de 
6.262'5il pesetas; á doSa Luisa Rodrí 
guez de Toro y Pérez de Estela, conde 
sa de ,tirasol, viuda del coronel D. Luis 
de Ariategui, la de 4.535 pesetas, y á 
doBa María de las Nieves Gutiérrez de 
Terdn y Thomás, viuda del capitán de 
caballería D. Kvaristo Peralta y Meode», 
la de 2.768'75 pesetas, trasmisibles á 
BUS hijos, y sin perjuioio de percibir las 
que por Montepío les corresponda eon 
arregla á las leyea.i 

eo él surgió, distinguiéndose por el ta-
lento y tenacidad cun que defendió la 
verdadera doctrina, mereoieBdo por esto 
y por sus virtudes el que Su Santidad lo 
elevara á la silla episcopal en 1875. 

De las palabras pronuociadas ayer en 
el Senado por el se&or ministro de la 
Querrá, contestando al scBor marqués de 
Dilar. senador granadino, dedúcese que 
aun cuando la capitalidad de uno de los 
cuerpos de Andalucía será Córdoba, no 
por eso perderá su importancia militar 
Granada, bajo el punto de vista de la 
guarnición, que es loque priocipalmente 
afecta á los iutereses de aquella localidad, 
harto necesitada de ese y otros medios 
para aaür de su abatimieoto. 

Ha fallecido en Madrid el obispo de 
Almería D. José Orberi y Oarrión. El 
virtuoso prelado se encontraba en las 
Cortea con motivo da asuntos re U ti vos 
al arreglo parroquial de su diócesis. 

El Sr. Orberá formaba parte del ca-
bildo de la Habana cuando el cisma que 

sus ojo3 Ueaoí de cotitenfco, y 
éibos e x p l i c a r o a lo que su l e u g u a 
no decía . 

Qrandea e r a u ia^ h e r i d a s de 
N u m a , pe ro uo pel igrosas , y sólo 
neces i t aban de l t i empo y q u i e t u d 
p a r a c u r a r s e . A.tjaÍ3 y su p a d r e , 
Cami la y su esposo, no se a p a r t a -
lian en todo e l d í a de i l ado d«i 
en fe rmo: cada d í a t o m a b a m á s 
f u e r z a la tiienia amis t ad de l anc ia -
no, y el héroo marso y és te d e -
seaban con impac i enc i a sabe r 
qaióii podía aer el que t a l c a r iño 
l iabía hecho tiacer en 3ii pecho: 
t a m b i é n Nuina susp i r aba por s a -
be r la h is tor ia de l pad re de Ana i s . 

ü u d ía que todos e s t a b a n a l re-
dedor de la cama de N u m a , loa 
dos amigos iiuieron sus instancia:^ 
y ruegos a l a n c i a n o p id j endo le 
lea contase los sucQsOS de au v ida , 
m u y i n t e r e s a n t e s y va r i ados , á lo 
que pod ían comprende r : despues 
de l e v a n t a r los ojos al cielo, e l 
v i e jo accedió de eaca m a n e r a : 

NOTICI.YS TELEGRÁFICAS. 

{Agencia Fabra.) 

OOLÜMBÜ 24 —Hoy ha salido de 
este puerto para el da {^ingapnre, el va-
por cuneo do la compañía TraiaUntioa, 
San Ignacio de hoyóla. 

PARIS 24.—Cámara de los diputa-
dos. L i comisión de presupuestos decla-
ra que acepta las reducciones de créditos 
que ayer lomó eo coosidersción la Cá-
mara. 

K1 presidente del Consejo, Sr. Freyoi-
aet, so levanta y pide á la Cámara quo 
se iiiiiestr<^ oonciliadura y no sacrifique 
las necesidades del servicio á dáseos de 
economías que tal vez sean exujeradas. 

El ministro do Hacienda, Sr. Carnot, 
declara que no acepta las reducciones 
propuestas. 

A pesar de esta declaración, se aprue-
ban por grao mayoría, y resulta nueva-
mente derrotado el ministro de Ha-
cienda, 

Se toman después en con.sideración 
otras enmiendas que implican más re-
ducciones en loa gastos. 

En vista de las observaciones del se-
ñor Freycinet, se desecha una eomienda 
que tiende á suprimir en parte el tribu-
nal de Cuentas. 

El Sr. Delafosse, individuo de la de-
recha, con motivo de la discusión del 
presupuesto del ministerio de Negocios 
tixtraujeros, anuncia una interpelación 
al Sr. Freycinet sobre los asuntos de 
Bulgaria y Egipto. 

RO^IA 24.—El Gobierno italiano ha 
propuesto á las potencias que se acepte 
la candidatura rusa del principe de Min-
grelia para el trono de Bulgaria, con la 
oundiciÓD da que el Gubieruo de San Pe-
tersburgo renuncie á exigir la disoluctÓQ 
de la Subranje; pero según las noticias 
de Sofía, ia opinión pública no es allí 
favorable á dicha candidatura. 

PARIS 24.—El pintor italiano, Mer-
latti, émulo de Succi. ha llegado hoy al 
treinta dia de ayuno, no bebiendo más 
que agua destilada. 

Goza de buena salud, poro ha enflít-
quecido notablemente. 

PARIS 24.—K1 periódico ministerial 
el lenips se hace eco del rumor de que 
el general Thibaudin irá i mandar las 
tropas del Ti)i.ktQ y de Annam, 

LONDRES 24.—La sociedad eseooe 
sa de Geografía ha acordado pedir al 
gobierno inglés que organice una espedi 
oión destinada al socorro de Emin Bey, 
gobernador del Egipto Bcnatorial, quien 
según una carta fecha<]a eo Junio último, 
seguía defucdiéndose valerosamente de 
los ataques de los insurrectos sudaneses. 

ROMA 24 — El periódico conservador 
La Opinión pretende que es inexacta la 
noticia dada por tndiis los periódicos de 
Paria de que Rusia confió á los cónsules 
franceses la protecoión de todos los aúb-
ditos rusos residentes en Bulgaria. 

BUENOS AIRBS 23 -Según datos 
oficiales, ayer ocurrieron 22 nuevos cases 
de cólera en esta ciodad. 

Se sabe con referencia á noticias de 
buen origen, que la epidemia se ha pro-
pagado á Ensenad;!, Córdoba y San 
Nicolás. 
Q P A R I S 24.—Tanti loa puriódioos in-
gleses como los alemanes, no dan iinpor 
tanda alguna al hecho de que Rusia 
haya confiado á algunos cónsules france-
ses la protecoión de loa súbditos rusos 

iiNací en B a c t r i a , l a s a n g r e 
qne c i rcula eu mis v e n a s eí r a m a 
i l u s t r e de l a n t i g u o l i n a j e de los 
reyes de Pe r s i a , y mi n o m b r e f a -
moso en todo el A í i a , quizá no 
h a b r á l l egado á viiesoros oidos: 
me l l amo Zoroastres.- i 

A l o i r t a n g r a n n o m b r e , Ñ a m a , 
L s o n t e y Cami la se m i r a r o n l l e -
nos de admirnc ión , y vo lv i e ron 
los ojo? con veoe rac ión a l a u -
ciarjo. 

L i v i r t uo -a Anais , q u e leyó en 
3uá alina-s el respe to que le? causa-
ba el esc larec ido nai:i m ien to y l a i 
v i r t ud ' í s de su pndre , les m a n i -
fes tó su sa t i s facc ión y a g r a d e c i -
m i e n t o con u n a dulce sonr isa , Zo-
roasores pros iguió d i c i i ndo : 

i 'Mi pai l re , d í s t r o n a d o po r el 
r e y de As i r i a , a n d u v o f u g i t i v o y 
sup l i can tí» por todas las cor tes de l 
Asia, V á m u e r t e me de jó po r 
toda herennin la in-«trucción q u e 
p roducen 1-is desgrac ias y sus de-
rech"« al t r o n o de Pers i a ; quise 

residentes en Bulgaria, pues en esto 
Rusia no ha hecho más que seguir el 
ejemplo de Francia eo Chiua, cuando 
confió la proteciÓQ de sus naturales á los 
cónsules rusos. 

PARIS 24 (t.).—Los periódioos in-
gleses aiiuncian que Rusia proyecta un 
empré-stito de 125 millones de rublos, y 
que al efecto se ha dirigido á varios ban-
queros de Berlín. 

Esta noticia ha producido muy mal 
efecto eo la Bolsa de U caiútal de Ale 
manía, porque revela el propósito de 
Rusia de proseguir sus formidables ar 
mament«9 que víeue hacieado de algún 
tiempo á esta parte. 

La prensa inglesa censura duramente 
al gobierno de Petersburgo por sus 
manejos é intrigas en Bulgaria y ea laa 
fronteras de la India. 

La insurrección del Afghanisiau, i 
juzgar por los despachos de origeu bri 
tánico, ea de mucha gravedad, pues el 
emir dispone de muy. reducidas fuerzas 
regulares para reprimirla y la fidelidad 
de catas inspira escasa oonfiinza, como 
lo ha demostrado el último combate oon 
los insurrectos, 

[ÚLTIMOS T J t L B O A A U A S B E L A T A K D A . 

PARIS 24.—Se confirma la noticia 
de que el Sr. Freycinet ha recibido la 
dimisión coleotiva de cuatro sobsecreta 
ríos á consecuencia de la actitud de la 
Cámara introduciendo ecouomías ea el 
personal de los miaisterios en perjuicio 
del buen servicio en concepto de dichos 
funcionarios. 

VIKN A 21. —La delegación austríaca 
aprobó en lleno ain variación alguna el 
proyecto del presupuesto ordinario y ex -
traordinario para el fomento de la escua-
dra austríaca. 

SOFIA 25. —Varios cadetes del cole-
gio militar búlgaro que tomaron parte en 
el pronunciamiento y secuestro del prín-
cipe Alejandro el 19 de Agosto fuerou 
indultados y seguían sus estudios. 

Aver hubo una asonada en la esouela 
atribuyéndose la re.spoasabilidad á aque-
llos 

El comandante de la plaza mandó eo 
el acto desarmar á todos ios cadetes, y 
prender al capitán Tepavitcharoff que se 
supone conspiraba en sentido rusófilo. 

Se ha abierto una información sobre 
lo ocurrido ea el colegio. 

El gobierno está resuelto á aplicar k 
ley con todo rigor. 

Se asegura que hay trabajos de coas -
piractón fomentadas por agentes rusos. 

LONDRES 25. - E l primer miniatro, 
marqués de Saliabury, contestando i una 
Memoria que le ha dirigido la Federa 
ción aooialiata democrática inglesa, ha 
declarado terminantemente que le ea de 
todo punto impasible apoyar loa proyee 
Coa que juzga iluaorios, propuestos por 
la Asociación, como remedio á la miseria 
de las clases proletarias. 

El ministro dice que lo que proponen 
los socialistas, es excesivamente costoso 
para el Sstado y que lejos do remediar 
el mal contribuiría á agravarlo y á ha • 
cer peor la aítuación de los obreros. 

C o t i z a c i ó n d e l d i a d e a y e r . 

HO1>4(M <i« t^n'M.'lAO 

Madrid: Contado, OO'OO. 

Fin de raes, 64-85. 

Próximo. 65,10. 

Barcelona: interior, 64'95. 

Exterior, 66'15, 

i n t e n t a r hacer los valer , jnn t í í a l -
g u n a s t ropas , y con e l l as vo lv í a l 
re ino q u e h a b í a n poseído mis 
abue los . (I 

"Ha l l a á la Pe r s i a feliz ba jo el 
r e inado del sabio P h u l , r e y de 
N in ibe ; aque l g r a n d e h o m b r e 
r e inaba por l a j u í t i c i a , conocí que 
nada g a n a r í a n sus vasa l los mu-
dando de soberano; desde aque l 
mismo i n s t a n t e r e n u n c i é á mU 
derechos y repuüé de l i to e n o r m e 
t u r b a r la fe l ic idad de uti pueb lo 
e n t e r o por n a de recho v a n o en 
que yo solo e s t a b a in te resado : no 
pude reso lve rme á d e r r a m a r la 
s a n g r e de muchos mi l la res de 
hombres pa ra suceder á u n m o -
n a r c a cuyas g r a n d e s v i rcudes uo 
s a b r í a i tnitar. i t 

"Licencié á las t r o p a s , oculte ' 
con el m a y o r cu idado mi n a c i -
m i e n t " , r e p r i m í ios impulsos de 
mi o rgu l lo y ambic ión , v i c i o s q n e 
a á n e n las a l m a s más puras saben 
h a l l a r e n t r a d a , y ded i cándome a l 

F o ^ i D O S P Ú H L I C J Í . 

U l l i m o 

f r « o i o . 

M u T l m l e n t o . 

Alza Baja 

O s u d a p e r p á t u a a l 1 

p j r ICM i u c d t i o r , . , 6 4 9 0 > 0 5 

M e i n t d . . . 6 4 8 5 > 1 5 

Ide ím i d . ñ n oi>rrí€i i t ( i . 6 4 y u > 0 5 

I d t f m I d . d u p r ó x i m o . 6 5 1 5 > > 

[ d e m i d . al i p u r 100 

e x C d f l u r 6 6 0 5 > O á 

{ d o u Id . p d i i i i o ú o ^ . . . 6 6 l u 1 0 a 

D e i i d a » m o r t i i a b l « » t 

4 p u r 199 7 9 8 5 1 5 » 
idiJIQ I d , . 7 a 7 6 > > 

B l I U i e a h i p u c o u a c l u i 

ü i i b n . •J5 5 0 » B 

D . ' y . ' a l 4 Dur 100 y 

1 p o r 109 a r a . . . . , •ii 7 6 1 5 > 

A n a a l t d a d d a dt» C u b a •¿i 6 t ) 1 0 > 

C a r p e t a s p r u v i a i o u a l e « 

92 21) l ü > 

O D U g a o i o a e i m i i u l o l -

p a l ^ a . 0 0 0 0 > > 

O b l t g a s l o u a a d e l B a n -

s u H l p o t a o a d o . . . • 0 0 0 0 > > 

C é d a U a t i i p o t e a a r i a l 

a i s p o t 100 1 0 4 0 0 » > 

I d « m i d , s i 3 p o r lOQ, i l U O 2 5 » » 

A<3úioa«a d«L B a i i o o d») 

t t i p a o t t 3 7 9 6 0 1 - 5 0 1 

L o n d r e s a 99 d t a J (»• 

o b a . , . . . . . . . . . > 4 7 4 5 > 1 

( " a r i f á u s t i o d U J « l i l a 4 9 8 » > 

E s p e c t á c u l o s . 

PAR.4 H O Í . 

ESPAÑOL.—8 li2.—Función 41.' 
da abono.—T. 2.' impar.—2.* série,— 
Un drama nuevo.—La llave de la gaveta. 

ZARZUELA, 8 lii.—Función i4,» 
d* abono. —Turno 2.* par.—UÍ9 doB mu-
jeres. 

PKIS ;ESA, -I l|2. - 2 1 función de 
abono —T. 3,' impar.—Felipe Derblay. 
—Intermedie per el acxtet». 

APOLO.—8 Ii2.—La gram vía.— 
Loa valientea. —Cádi2. —Segando acto di 
la misma. 

COMEDI.^..—8 I}2.—Turno 1.*— 
—La señora de Matute,—Segundo acto 
d« la misma.—Con luz y i otcuraa, —¡A 
viviri 

VARIEDADES. - 8 li2,—Bl club d« 
los feos,—Be Getafeal Paraíso.—Segua-
do acto de la misma.—El pais d« la Caa, 
tafia. 

LARA.—8 I[2.—Turno !,• impar.— 
La boda de mi criada —Golondrina.-^ 
Esperanza.—F«pa la fcescachona é<l co-
legial desenvuelto. 

ESLAVA —8 li2.—T, 3.* impar.— 
C»atillo8 en el aire,—Segundo acto.— 
La reconquista.—Juegos icarius. 

N O V E D A D E S . - L » i * o o i 6 n . - 8 . -
El crimen de Farerue. 

2 ' sección,—10. —Hija y madre. 
MARTIN.—8 1 [2.—Tarjetas al mi-

nuto.—Vista y sentencia — Lapequsfi» 
via.-—Amantes a m e r i c a D O S . 

P R I C 1 S . - 8 1[2.—Gran función d» 
ejircicioa «oucatres, gimnásticos, cómicos 
y acrobáticos. Debut del tirador norte-
americano, Mr. Fowler. La troupe Ale-
xander; el célebre gimnasta M. Rodgei; 
los hermanos Braat;; Mr. Sirny, j .Ur. 
Daaguy, coa su gran diorama iLa vuelta 
al mundo » 

es tud io de la na íu ru l eaa quisa 
más b ien ser sabio que r e y . 

" C o r r í por muchos años Codas 
las nac iones as iá t icas , b u s q u i e i 
los b raminos , en los s a r e i y e n t r i 
los filósofas gr iegos , la s ab idu r í a 
que m i c o r a z i u buscaba coa ansia; 
eu t o d a s p a r t e s , después de mi l 
t r a b a j o s y fatig.^s, h a l l á el e r r o r 
amado de los hombres y la verJiict 
desconocida; la v e r d a d , cuyo p r i n -
c ipa l e n c a n t o consiste en la sen • 
c i l lez , no br i l la u i a g r a d a t a n t o á 
los ojos de l h u m a n o e u t a u d i m i ' j n -
to, como la m e n t i r a reves t ida de 
las a p a r e n t e s y pomposas ga la? 
que le p r e s t a n las pasiones, ¿-"ur-
clidas, t i na lmence , las e^pe ranaa i 
de h a l l a r l a v e r d a d en la t i e r r a , 
deseaba la m u e r t e , 

" E l g r a n d e Oromar.o S3 dia;ii> 
desde svi t r o n o excelso m i r a r i i u 
con p iedad y compasión. E a v i g á 
mi p'^cho u n r a y o p u r o de luz v' 
r e t i r a d o en un des ie r to por e.ipa-
cio de voinne años, me ocupá eu 

< C 



bIFrami eraMe 

S f r . 

Pildoras Purgativas 
Contienen é. todas las edades 

y & todos los tempera meatos. 

Farmacii COTTXN, Terao de L E R O Y , 51, rae da Saine, PARIS 

A N C I E N N E 

p* á í t í f y 
ÁXES P T R C A T Í ^ • 

« O Y J J 
dt 

infiruaionts 
acompaña 

i cada 
Fraico. 

Ventas por mayor eo M»drid; Melchor García, 
Capellsuee, ), duplicado.—Por m e n o r : S, Ocafia, 
Garcerá Ortega, María Moreno j Garrido,—Para 
loa pedidos importantes dirigirse al i n T e n t o r ó 

bien á la ¿Agencia •íaaTedra. 38, rué Blanche, P a -
na. cou íondoB ó buenaa referen ciai. 

HQ6G, Farmacéutico, raa Castlgllone, 2, en PARIS. 

fiCEITE de HIGADO d. BACALAO de HOGG 
Bía e¡ olor Di tibor áe ¡oa Aceites daBig&do deBacaJio ordinarios. 
E s t o A c e i t e , e x t r a í d o ú e l o s t i l g a . i o s f r e s c o s d e b a c « l a o r e c i e n t e m e n t e pescados, e s 

Mlaialyabíoluíamtníí j/uro, l o p i i s d e n d i g e r i r l o s e s t o m a g o s m a s d e l i c a d o s : s u a c c i ó n 
e s ^ ^ u r a c o n l r a l « s Bnfermedadea del Peobo, Tlata, Bronqaltla, Coatipados, Tot 
c m n i c s i Delgadez de ios Vlnoa, e t c . 

Hxia%r el iComliit ie uotí ii Y a d c i i i L t LA c c r l i f l c a c l o n d e V , L E S U E U B , lert ie toi 
trabajos quimicos 'le la FucuUuádf Medicina ae i-aris. q u e d e b e r á h a l l a r s e s o b r e l a e t t -
<|ue'A d e c a d a treaoo t r i a o g u l a r . E l a c e i t o d e HOOO s e t i a l t a en l a s p r i n c i p a l e s F a r i i t " " , 

L i 'tnyj^RTEXCIA.—íLrtJutf e » e l rótulo HfUa a « u ( < I e { Ettatio Frunce». 

S A L U D PARA TODOS 

LAS PILDORAS 
P i i f i f i c a n l a s a n g r e , c o r r i g e n t odos los d e s ó r d e n e s d e l e a t ó m a g o y d e 

los i n t e s t i n o s . 
Fortifican la salud de las constitncioDes delicadas, j BOD de un valor increíble 

para todas las enfermedades peculiares al sexto femenino en todas las edades. 
Para los nibos, asi couo también para las perBOoas araniadas de edad, su efica-

cia es incontestable. 
EL UNGÜENTO 

£B US remedio infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguas, 
Hacas 7 úlceras, £ s famoso contra la gota 7 el rehumatismo. 

P o r los m a l e s d e g s r g a n i i a , h r o n c j u i t i s , r s > i r i a d o s , toses , 
Y p o r t o d a s las e n f e r m e d a d e s d e l pecl io , n o se reoonoce o t r o i g u a l . 

liochazóo de glándulas 7 todas las enfermedades cutáneas no tiece semejante, 7 
por tos miembros contraidos 7 junturas recias, obra como por encanto. 

Estas nedicinas a« proi<a;an $olantenU en el Establecimiento del Profesor 
H O L L O T T A Y . 

73, N E W O X F O R D STií'URD, antes 533, OXFORD S T R E E T , LONDRES, 7 le 
venden á Is. I ] i2d , 28. 9d., 4s. 6d., l i s . , 228., 7 338, el Pote ó ]a Caja, 7 a* bÁllan 
en todas las fariuaoias del Universo. 

Se rueg» á los compradores examinen los rótulos de Caja 7 Pota, si no á la di-
e e e i Ó D &Zó, Oxfodr Stvoat, Londóo, son falsifíeaoioaea. 

E i i f l j i l f i i m i í B i I j 

FonmilaHos de las principales diligencias 
de los juicios ante los juzgados y tribunales 
ordinai'ios con los textos íntegros de la res-
pectiva l e y de E n j i d c i a m i e n t O y concordada, 
anotada con casos prácticos, comentada y se-
guida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en los 
expresados juicios, 

P O R 

D. SEiiSIM m i i SALCEDO 
Ahogado en ejercicio del Ilustre Colegio de 

Valladolid y Juez de primera instancia 
cesante. 

E s t a s dos o b r a s soü ú t i l í s i m a s á M a g i s t r a d o s , J a e c e s , F i s c a l e s , A b o g a d o s , 

B « l a t o r e s , E s c r i b a n o s , P r o c u r a d o r e s , Of i c i a l e s d e S a l a , e t c . , y n e c e s a r i a s i 

loa J u e c e s , F i s c a l e s y S e c r e t a r i o s m u n i c i p a l e s , á los cjae h a n d e e x a m i n a r s e 

d e t a l e s , y á los a l u m n o s d e l a s a s i g n a t u r a s d e P r o c e d i m i e n t o s y P r á c t i c a 

forense . 

S e v e n d e n á 7 p e s e t a s laa d e E n j u i c i a m i e n t o c i r i l y á 4 i d . l as d e E n j u i -

• u m i e n t o c r i m i n a l . 

E n t o d a s las l i b r e r í a s y e n c a s a d e l A u t o r , M e n d i z á b a l , 8 , s e g u n d o , 

Y A L L A D O L I D . 

Los s u s c r i t o r e s d e EL POPULAI, p r e a e a t a a d o e l r e c i b o , p a g a r á n 3 p a s e t a ^ 

por l a d e E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . * 

E s t e C a m p a n a r i o , M o d e l o E , d e o c h o colum-
nas, es p r o p i o p a r a re lo jes d e h o r a s y cua r tos , c o n 
figuras d e m o v i m i e n t o ó sin ellos. E l M a r a g a t o y la 
M a r a g a t a s e cu idan d e d a r las ho ra s p o r el est i lo de l 
re loj d e A s t o r g a , y las c a b r a s y c a m e r o s se encar-
g a n d e d a r los cua r tos , p a r e c i d o s al reloj d e M e d i n a 
del C a m p o . 

E s t a s figuras p u e d e n sus t i tu i rse p o r o t ro s á ca-
p r i c h o de l c o n s u m i d o r . P rec io , á u n j p e s e t a 5 0 cén-
t i m o s kilc. 

Relojer ía : Mesón d e P a r e d e s , 21 Madr id . 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 

Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos 7 mo-
dernos naturalistas, y de las ciencias de las clasificaciones; 
ibra arrtglada sobre ios trabajos de los mis eminentes aá-
bios Dcionales 7 extranjeros, como D'Gandolle, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, B'Urbigni, Cabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

P O R DON J U A N GARCIA O R T E G A 

ex secretario da la Asociación Agrícola, por la inieiativa 
privada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DI 

DON J U A N CALLKJO Y MADRIGAL. 

Abogado y lecretario de Kxcma. Diputación previncia) de 
ralladolid. 

Los pedidos se harán á D. L xMiftón, Perú, 17, íupreata . 
—Valladolid. 

TINTURA DE ARNICA. 
SoB admirables loa efectos de ésta tintara en toda 

clase de golpes ó contusiones, por lo que ha llegado á 
ser un remedio general en todaa las familias y para 
cuantas personas tengan precisióa de viajar. Echánie 
quince ó veinte gotas de esta tintara en medio vaso de 
agua, 7 aplícanse compreaas sobre la parte afecta, re-
novándolas mny á menudo.—Si el golpe ha sido muy 
fuerte 7 ha sobrevenido algún desma70 pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas ea una 
jicarita de agaa azucarada, 

Botica del Dr, Pérez Mingaez, calle Santiage, nú-
aeroa 1« 7 18 Valladolid: Precio S reale». 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DH LA LKNG-ÜA. ESPA.ÑÍLA 
p o r £ } x x r i q u e « J a r a m i l l o y^ K e r j u e n a 

COK la, colahorarién 
DE REPUTADOS Y DliáTINGUIDOS EfiCRTTOREa 

Esta notable obra en la cual se comprenden l a j biogra» 
caa de los hombres que se distinguen ó se han distinguido 
en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía univer-
sal, la estadística de la ma7or parte del mondo. 

El precio de cada ano ea el de 25 céntimos de peseta 
Madjid, 80 en provincias 7 85 en Ultramar 7 el extranjera. 

éa anscribe en Maurid en la administración del periódico 
El Crida» fSíi/tce, Lopo de Vega, iS 7 48, bajo, derecha. 

PliNTÜRAS PREPARADAS 

ea todos loe colorea 7 á propósito para carros, 
pnertas, bierroa, etc. 

Dichas pinturas preparadas con aceite secante 
inglés, están colocadas en latas de medio, uno 7 
dos kilos. 

Para usarlas no ha7 más que destapar la lata 
revolver la pintura 7 estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos 7 precios. 

PÉREZ MINGUEZ. V A L L A D O L I D 

DUEÑAS 
DENTISTA 

A ^ B X S Z G O - G Z R T j r a ' . ^ a k . I M ' O 

C a r r e t a s , 7 , p r i n c i p a l 

Se desea representant*. 

IfOCIOMKlO i OR 
K s t e e s t a b l e c i m i e n t o , q u e t a n t o s a ñ o s 

c u e n t a d e e x i s t e n c i a y q u e e s l a p r i m e r a 
c a s a e n D e v o c i o n a r i o s y o n j e t o s p iadosos , 
o f r e c e a l p ú b l i c o e l i n m e n s o s u r t i d o q u e t i e -
n e d e e s t a c la se y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Rosarios, Cristos, Medallas, Pilillas, £s-
iampas y e l e g a n t e s Brociee. 

VIUDA DE SANCHEZ R U B I O 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

V E R D A D E R A 
A O T J A . Ü E : 

DE DOBLE OLOR 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L ¡ 

elaborada per el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CÁLLK i l % m m . «¡Minos 15. {7 T 21 f 

YALL.^DOLID I 
Precia i reales. ^ 

elixir ] polvos para la ileiitaiiura 
COmPOSICtON DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A Ñ O S D £ É X I T O 
8a vende en la calle de Carretas, 7. principal. 7 en la 

calle del León, en la farmacia de Ortega, ¿ 10 rs. frasco 
slizir, 7 á 4 rs. la caja de polvos. Madrid, 

IGM F M B S i 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . 6 n n A X j f ^ S 

F A R M A C I A DRIL D E . M I N G U E Z 

V n i l i i ü o l i < l 

Bit. Ilp, U. r. I(«at«7a j C.', 0*&oi, I . 


